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Diante das águas calmas, Jesus refletia.
Afastara-se da multidão, momentos antes.
Ouvira remoques e sarcasmos.
Vira chagas e aflições.
O Mestre pensava...
*
Tadeu e Tiago, o moço, João e Bartolomeu aproximaram-se.
Não era aquele um momento raro? E ensaiaram perguntas.
- Senhor – disse João - , qual é o mais importante aviso da Lei na vida

dos homens?
E o Divino passou a responder:
- Amemos a Deus sobre todas as coisas e o próximo como a nós mesmos.
- E qual a virtude mais preciosa? – indagou Tadeu.
- A humildade.
- Qual o talento mais nobre, Senhor? – falou Tiago.
- O trabalho.
- E a norma de triunfo mais elevada? – indagou Bartolomeu.
- A persistência no bem.
- Mestre, qual é, para nós todos, o mais alto dever? – aventurou Tadeu

novamente.
- Amar a todos, a todos servindo sem distinção.
- Oh! Isso é quase impossível – gemeu o aprendiz.
- A maldade é atributo de todos – clamou Tiago -; faço o bem quanto

posso, mas apenas recolho simples espinhos de ingratidão.
- Vejo homens bons sofrendo calúnias por toda parte – acentuou outro

discípulo.
- Tenho encontrado mãos para auxiliar – disse outro.
E as mágoas desfilaram diante do Mestre silencioso.
João, contudo, voltou a interrogá-lo:
- Senhor, que é mais difícil? Qual a aquisição mais difícil?
Jesus sorriu e declarou:
- A resposta está aqui mesmo em vossas lamentações.
O mais difícil é ajudar em silêncio, amar sem crítica, dar sem pedir,

entender sem reclamar...
A aquisição mais difícil para nós todos chama-se paciência.

Livro A Vida Escreve (Francisco Cândido Xavier e Valdo Vieira)
ESPÍRITO HILÁRIO SILVA

Fonte: A Paciência – pág. 8
(Emmanuel, por Chico Xavier)

É um momento infalível na exis-
tência de cada um. A pessoa, bas-
tas vezes, se acredita realizada, por
haver concretizado aspirações que
lhe pareciam demasiado altas, en-
tretanto, o teste espiritual de confi-
ança aparece de improviso.

É o parente que fraquejou em
obrigações assumidas, comprome-
tendo a tranqüilidade de todo o gru-
po familiar; a moléstia com gravida-
de imprevista; o afastamento de afei-
ções das mais queridas ou a
desencarnação de um ente amado...

ABRA UMA JANELA
PARA A INTELIGÊNCIA,

ESTUDE XADREZ!
www.clubedexadrez.com.br
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RUA NORALDINO LIMA, 75 - FONE: 3531-3444
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Nessas ocorrências, surge o mo-
mento de exame em que as nossas
aquisições da vida íntima se fazem
avaliadas.

Diante desses testemunhos, al-
guns companheiros se desmandam
na revolta ou se acomodam com a
rebeldia, fugindo habitualmente
para aventuras infelizes, adquirindo
débitos de resgate difícil.

Outros, porém, usam a coragem
e a serenidade e aceitam as tribula-
ções que os procuram, nelas reco-
nhecendo valiosos fatores que os
impelem à própria renovação.

*Quando te encontrares assim,
numa hora grave e áspera, em que
todas as vantagens que adquiriste

no tempo te parecerem arrastar para
o sofrimento, não desesperes, nem
desanimes. Confia em Deus e se-
gue para diante.

*Se reconheces a força do am-
paro mútuo, auxilia aos companhei-
ros em provação, tanto quanto pu-
deres, a fim de que o apoio alheio
não te esqueça no dia de tuas pró-
prias dificuldades.

Ainda que os amigos de outro
tempo não te reconheçam em teus
dias de inquietação, Deus te vê, pro-
vendo-te de recursos, segundo as
tuas necessidades.

*Na atualidade terrestre, o ho-
mem se previne contra a carência
de valores alimentícios, estocando

gêneros de primeira utilidade; de-
fende as estradas, afastando o ris-
co de acidentes ou promove a vaci-
nação, frustrando o surto de epide-
mias.

Pensando nisso, entendamos o
imperativo de exercitarmos fortale-
za e compreensão, paciência e soli-
dariedade, porque, de modo geral,
em todas as existências do mundo,
surge o dia em que a crise aconte-
ce.

*Usa a paciência e a tolerância.
Vive a própria vida e deixa que os
outros vivam a existência que o Céu
lhes concedeu

O MAIS DIFÍCIL

A crise acontece

GIOVANNA MOTTA
Querida Mãezinha, este é para mim um gran-
de momento, instante de me revelar realiza-
da ou a caminho de benditas realizações, so-
licitando-lhes para que o choro seja banido
definitivamente da nossa casa.

Giovanna
página 3
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Felipe Salomão

Editorial QUERO SABER

Os dizeres acima nos vem lembrar
um dos jargões populares. Muitos
acreditam, ou pensam acreditar, que
tudo o que fazemos de negativo aqui
no Planeta Terra, iremos pagar aqui
mesmo, sempre se referindo à atual
existência.

Seria esse o ensinamento da Dou-
trina Espírita?

O apóstolo Paulo, em sua carta à
Igreja da Galácia, aos Gálatas, no ca-
pítulo 6, versículo 7, ensina: “Não vos
enganeis, de Deus não se zomba;
pois, aquilo que o homem semear,
isso também ceifará”.

Na codificação espírita de Allan
Kardec, o tema é bem desenvolvido,
quando aprendemos as lições a respei-
to da Lei de Causa e Efeito.

O que se diz no popular, até seria
em parte válido, se considerarmos que
as doutrinas dogmáticas estabelecem
que todas as nossas dívidas, enquanto
caminhantes por aqui, terão seu refle-
xo unicamente na vida futura com a
decisão divina: nossa alma irá gozar
das delícias do céu, ou viver eterna-
mente no inferno.

Algumas ainda admitem um local
intermediário, temporário, o purgató-
rio.

Desse modo, imaginar que tudo
será pago nesta mesma existência, já
se constitui em algum progresso.

Porém, diante do que Paulo de
Tarso nos ensina, o correto seria afir-
mar que conforme a semeadura será a
colheita.

Estudando a doutrina espírita,
aprendemos que as leis universais são
regidas pela justiça e misericórdia di-
vina, oferecendo oportunidade para
que semeemos o bem e evitemos a
prática do mal, condição para uma co-
lheita satisfatória.

Correta então a afirmação de que

AQUI SE FAZ,
AQUI SE PAGA

Lincoln Vieira Tavares

O LIVRO DOS ESPIRITOS
Allan Kardec

CAPÍTULO IX
DA INTERVENÇÃO DOS ESPÍRITOS NO MUNDO CORPORAL

1. Faculdade que têm os Espíritos de penetrar os nossos pensamentos. – 2.
Influência oculta dos Espíritos em nossos pensamentos e atos. – 3. Possessos. –
4. Convulsionários. – 5. Afeição que os Espíritos votam a certas pessoas. – 6.
Anjos de guarda. Espíritos protetores, familiares ou simpáticos. – 6. Pressenti-
mentos. – 7. Influência dos Espíritos nos acontecimentos da vida – 8. Ação dos
Espíritos nos fenômenos da Natureza. – 9. Os Espíritos durante os combates.  –
10. Pactos. – 11. Poder oculto. Talismãs. Feiticeiros. – 12. Bênçãos e maldições.
9. Os Espíritos durante os combates.

545.  Pode, alguma vez, o general ser guiado por uma espécie de dupla vista,
por uma visão intuitiva, que lhe mostre de antemão o resultado de   seus planos?

“Isso se dá amiúde com o homem de gênio. É o que ele chama    inspiração
e o que faz que obre com uma espécie de certeza. Essa inspiração lhe vem dos
Espíritos que o dirigem, os quais se aproveitam das faculdades de que o vêem
dotado.”

546.  No tumulto dos combates, que se passa com os Espíritos dos que
sucumbem? Continuam, após a morte, a interessar-se pela batalha?

“Alguns continuam a interessar-se, outros se afastam.”
Dá-se, nos combates, o que ocorre em todos os casos de morte violenta: no

primeiro momento, o Espírito fica surpreendido e como que atordoado. Julga não
estar morto. Parece-lhe que ainda toma parte na ação. Só pouco a pouco a
realidade lhe surge.

547.  Após a morte, os Espíritos, que como vivos se guerreavam, continuam a
considerar-se inimigos e se conservam encarniçados uns contra os outros?

“Nessas ocasiões, o Espírito nunca está calmo. Pode acontecer que nos
primeiros instantes depois da morte ainda odeie o seu inimigo e mesmo o persi-
ga. Quando, porém, se lhe restabelece a serenidade nas idéias, vê que nenhum
fundamento há mais para sua animosidade.

Contudo, não é impossível que dela guarde vestígios mais ou menos fortes,
conforme o seu caráter.”

a) — Continua a ouvir o rumor da batalha?
“Perfeitamente.”

UUm leitor de S. S. do
Paraíso pergunta: “O ho-
mossexual pode trabalhar na
casa espírita?”

Estimado leitor, o Espiri-
tismo não é uma doutrina de
fiscais. Portanto, ninguém tem
nada a ver com a vida de nin-
guém. Só devemos prestar
contas de nossos atos à nos-
sa consciência e a Deus.

Não queremos dizer com
isso que vale tudo. Queremos apenas
firmar o conceito do livre-arbítrio que
Deus oferece a todas as criaturas.

Dessa maneira, qualquer pessoa
pode trabalhar na casa espírita, desde
que imbuída de bons propósitos, que-
rendo servir à doutrina e não se servir da
doutrina. Assim, o homossexual pode (e
deve) trabalhar na casa espírita, porque
não é diferente de outras pessoas. O que
se deve evitar, para não cair nas garras
dos Espíritos levianos, dos obsessores,
é a afetação, o exagero dos gestos.

Procurar sempre a honestidade, a
firmeza de propósitos, nunca misturan-
do o trabalho na instituição espírita com
outros interesses, principalmente aque-
les ligados às áreas afetivas, ao senti-
mento.

Você será respeitado no seu local

de trabalho na medida em
que mantiver uma postura
digna, responsável e hones-
ta.

Sua força moral fará com
que você se sobreponha aos
seus companheiros. Tudo
depende de você, em pri-
meiro lugar. Isso porque
não podemos ficar com um
pé no mundo e outro no

Centro Espírita.  Somos espíritas
onde estivermos. Nossa conduta é que
dirá sobre nossas intenções.

Concluindo, não se deixe envolver por
essa onda do “tudo pode” que a TV ten-
ta impingir à população. Mantenha a sua
dignidade e não caia na ideia do prazer
a qualquer custo.

Ame, seja quem for, com honesti-
dade, com caráter, com responsabilida-
de, sem afetação, e continue trabalhan-
do em favor de você mesmo.

Sugerimos a leitura do capítulo 8 do
livro “Vida e sexo”, de autoria do Espíri-
to Emmanuel, psicografia de Francisco
Cândido Xavier.

 Nota da redação: as perguntas ao
confrade Felipe Salomão devem ser

dirigidas ao Jornal Mensagem Espírita,
através do e-mail: guilherme@

guilhermeborgesadvocacia.com.br

somos todos semeadores de nosso
próprio destino, quando então colhe-
remos exatamente na mesma propor-
ção do plantio.

Fomos todos criados espíritos sim-
ples e ignorantes, isso no sentido de
desconhecedores temporários, mas
como a Lei de Deus está inscrita em
nossas consciências, temos o livre ar-
bítrio na semeadura.

Podemos entender essa lei, medi-
ante uma comparação com uma conta
bancária: Se temos um cheque especi-
al, vamos depositando e ao mesmo tem-
po fazendo retiradas. Só que às vezes
as retiradas são maiores do que os de-
pósitos efetuados, e entramos no cha-
mado “vermelho”.

Esse saldo negativo teremos de
cobrir, quando então na vida do es-
pírito, nos é oferecida a oportunida-
de maravilhosa da reencarnação,
além do aprendizado através dos
evangelhos, instruções dos maiores
da espiri-tualidade, aqui e no plano
espiritual, no período entre as reen-
carnações.

Ao contrário do: aqui se faz aqui
se paga podemos afirmar que: aqui se
planta e aqui, ou em outros mundos,
iremos colher o resultado.

A semeadura é livre, mas a colheita
é obrigatória.

Também o trabalho é individual, de
cada espírito, que somos todos nós,
certo que Deus não castiga, nem pre-
mia.  Dependerá de nós mesmos, que
somos os agricultores da alma e os res-
ponsáveis pela boa colheita.

Aproveitemos da oportunidade atu-
al, que nos é oferecida pelo Divino
Mestre Jesus, Governador Espiritual do
Planeta Terra, a fim de que não tarde-
mos na boa semeadura, para uma co-
lheita futura, e ascensão aos mundos
da verdadeira luz.
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Roberta e Junior formam com os
pais Lincoln Motta e Esmeralda Sil-
va Motta a família que recebeu e
amparou Giovanna em sua curta
existência aqui na Terra, preparan-
do-a para assumir os importantes
compromissos que a Espiritualida-
de Maior lhe reservou.

Esta mensagem vem comprovar
que realmente ela está viva.

Onde, ou em que plano, não
sei...

Mas está sempre ao meu lado,
respondendo meus pensamentos e
amparando-me nos momentos di-
fíceis.

Esmeralda Silva Motta
Mensagem

Querida Mãezinha Esmeralda,
este é para mim um grande momen-
to, instante de me revelar realiza-
da ou a caminho de benditas reali-
zações, solicitando-lhes para que
o choro seja banido definitivamen-
te da nossa casa.

Vejo-me, ainda, na festa da nos-
sa querida Beta (1) e rememoro o
instante em que cai sobre mim mes-
ma, quebrando o copo que se me
faria instrumento da libertação.

(1) Roberta – irmã em cuja fes-
ta de aniversario ocorreu o aciden-
te referido na mensagem.

Estou aqui, em companhia do
vovô Armindo Alves (2) que me ado-
tou por filha menor, a quem ele es-
clarece, pouco a pouco, nos conhe-
cimentos que externei ao escrever-
lhe em maio passado por nosso
caro Formiga. (3)

(2) Armindo Alves da Silva – avô
materno desencarnado em 1976.

(3) Eurícledes Formiga – mé-
dium que psicografou a primeira

DEPOIMENTOS ESPIRITUAIS

mensagem de Giovanna, no dia 2
de maio de 1983, no Centro Espíri-
ta Perseverança, São Paulo.

Mãezinha perdoe-me pelos abor-
recimentos que lhe dei, involuntaria-
mente; graças a Deus, temos com
você e com o papai Lincoln.

A vó Idalina (4), presente, beija-
lhe a face com o carinho de sem-
pre. Segundo pode observar que-
rida mamãe, temos o Júnior (5) e a
nossa Rô (6) que vem ser nossa
permanente na família.

(4) Idalina Bettini da Silva – avó
materna.

(5) Lincoln – irmão.
(6) Rô ou Beta – assim Giovan-

na chamava a irmã, Roberta.
Tudo isso me reconforta e me

faz esquecer o instante em que me
precipitei desastrosamente sobre
mim própria, quebrando o vidro
cujos pedaços me tiraram o prazer
de estar perfeitamente feliz na fes-
ta de minha querida irmã.

Agora me cabe trabalhar do lado
de cá em que me vejo chamada a
tarefas novas.

Desculpem-me pelo fato de ha-
ver imposto, ainda, aos queridos
pais, os problemas do processo que
nada tinha a ver conosco, por
quanto, em meu pensamento, fixa-
ra-se a convicção de que tudo
ocorreu conforme as leis de Deus
que não temos instrumento para
sondar.

Se puder pedir-lhe algo além do
extremo amor que me proporcio-
nam, rogo-lhes auxiliarem as meni-
nas que, qual me acontecia, que-
rem estudar e ainda não encontra-
ram o apoio com que os pais queri-
dos me enriqueceram a existência.

Sou muito grata a todos os que
nos auxiliaram, com o meu reconhe-
cimento especial às preces da vovó
Idalina, do vô Zé (7) e da querida
tia Eliete (8), tanto quanto sou feliz
com as bênçãos da vovó Justina.

(7) Vô Zé – apelido do avô pa-
terno, João Motta Filho.

(8) Eliete da Silva Torisco – tia
materna.

Querida mãezinha Esmeralda e
querido papai Lincoln, estas pági-
nas objetivam a alegria de sabê-los
alegres com a esperança em Jesus
a clarear-lhes os caminhos.

Muito reconhecida a todos, bei-
ja as mãos dos pais queridos a fi-
lha que está crescendo na vida es-
piritual, a fim de lhes ser útil e de
amá-los cada vez mais,

GIOVANNA MOTTA
09/09/83

Fonte: livro Viajaram mais Cedo
(Espíritos Diversos) Psicografia de Chico Xavier

As melhores marcas, os melho-

R. Pimenta de Pádua, 1029 - Fone: 3531-4998
R. Cel. Francisco Adolfo, 38 - Fone: 3531-3150

São Sebastião do Paraíso - M.G.

CONTABILIDADE SÃO JUDASCONTABILIDADE SÃO JUDASCONTABILIDADE SÃO JUDASCONTABILIDADE SÃO JUDASCONTABILIDADE SÃO JUDAS
Rua Dr. Delfim Moreira, 2.110 - Lagoinha
São Sebastião do Paraíso - Minas Gerais

csj@csj.cnt.br

GIOVANNA MOTTA
SÃO PAULO (SP)
– 30 de setembro de 1973
TABOÃO DA SERRA (SP)
– 05 de janeiro de 1983

Rodovia BR 265, s/n km 1

Amor é vida.
Sem o amor de Deus que tudo

vitaliza, a Criação volveria ao caos
do princípio.

Antes, portanto, do amor não
havia Criação, porque Deus é Amor.

*
Sem o amor ao próximo não se

pode amar a Deus.
Nesse particular o Evangelho é

todo um hino ao Criador, mediante
o eloquente testemunho de amor ao
próximo, apresentado por Jesus.

Em todos os Seus passos o amor
se exterioriza numa canção de fei-
tos, renovando, ajudando e levan-
tando os Espíritos.

*
Não podendo o homem romper

a caixa escura do egoísmo, saindo
de si na direção da criatura, sua
irmã, dificilmente compreenderá o
impositivo do amor transcendente
em relação à Divindade.

Quando escasseiam os recursos
da elevação interior pelo pensamen-
to vinculado ao Supremo Constru-
tor do Cosmo, devem abundar os
esforços no labor da fraternidade em
direção às demais criaturas, do que
decorre, inevitavelmente, a vincula-
ção amorosa com Deus. Porquanto
ninguém pode pensar no próximo
sem proceder a uma imperiosa ne-
cessidade de fazer interrogações
que levam à Causa Central.

O homem constitui, indubitavel-
mente, um enigma que só à luz meri-
diana da reencarnação — técnica
do amor e da Justiça Divina — pode
ser entendido.

*
Na vida, sob qualquer expres-

são, está manifesto o amor.
Mediante o amor animam-se as

forças atuantes e produtivas da Na-

tureza, no mineral, no vegetal, no
animal, no homem e no anjo.

*
Dilata, desse modo, as tuas ex-

pressões íntimas, dirigindo-as para
o bem e não te preocupes com o
mentiroso triunfo do mal aparente.

Exalça a vida e não te detenhas
na morte.

Glorifica o dever e não te repor-
tes à anarquia.

Fala corretamente e retificarás os
conceitos infelizes.

Se te impressionam as transitóri-
as experiências do primitivismo e da
barbárie que ainda repontam na
Terra, focaliza a beleza e superarás
as sombras e inquietações...

*
A maneira mais agradável de

adorar a Deus é elevar o pensamen-
to a Ele, através do culto ao bem e
do amor ao próximo.

Desce à dor e ergue o combalido
à saúde íntima; mergulha no paul e
levanta ao planalto os que ali encon-
tres; curva-te para socorrer, no en-
tanto, ascende no rumo de Deus
pelo pensamento ligado ao Seu
amor e vencerás os óbices.

*
Se desejas, todavia, compreen-

der melhor a necessidade de amar
a Deus, acompanha o desabrochar
de uma rosa, devolvendo perfume
à vida, o que extrai do solo em
húmus e adubo... Fita uma criança,
detém-te num ancião...

Ama, portanto, pelo caminho
quanto possas, plantas, animais,
homens, e te descobrirás, por fim,
superiormente amando a Deus.

Fonte: livro, Leis Morais da Vida
(Espírito Joanna de Ângelis)

Divaldo Pereira Franco

AMAR A DEUS
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FONES: 3531-3122 e 3531-1817

Rua Dr. Placidino Brigagão, 1460
São Sebastião do Paraíso - M.G.

Farmácia Homeopática

Natureza
“A Homeopatia com qualidade”

Tele/Fax: (35) 3531-7500
Av. Ângelo Calafiori, 423 - Centro

São Sebastião do Paraíso - MG

PROGRAMA
MOMENTO ESPÍRITA

Rádio Apar FM
ww.aparfm.com.br Segunda
a sexta-feira, das 9 às 9h15.

PARTICIPAÇÃO:
Edson Assunção,

James Warley e Martha Lemes
APOIO: AME de S. S. do Paraíso

RUA TIRADENTES, 1.012 - B
SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO - M.G.

FONE: (35)
3531-2460

A recomendação de Paulo aos
Coríntios deve ser lembrada e apli-
cada em qualquer tempo, nos servi-
ços de ascensão religiosa do mun-
do.

É indispensável evitar a idolatria
em todas as circunstâncias. Suas
manifestações sempre representa-
ram sérios perigos para a vida espi-
ritual.

As crenças antigas permanecem
repletas de cultos exteriores e de
ídolos mortos.

O Consolador, enviado ao mun-
do, na venerável missão espiritista,
vigiará contra esse venenoso pro-
cesso de paralisia da alma.

Aqui e acolá, surgem pruridos de
adoração que se faz imprescindível

combater. Não mais imagens dos
círculos humanos, nem instrumen-
tos físicos supostamente santifica-
dos para cerimônias convencionais,
mas entidades amigas e médiuns
terrenos que a inconsciência alheia
vai entronizando, inadvertidamente,
no altar frágil de honrarias fantasi-
osas.

É necessário reconhecer que aí
temos um perigo sutil, através do

qual inúmeros trabalhadores têm
resvalado para o despenhadeiro da
inutilidade.

As homenagens inoportunas cos-
tumam perverter os médiuns dedi-
cados e inexperientes, além de cri-
arem certa atmosfera de incompre-
ensão que impede a exteriorização
espontânea dos verdadeiros amigos
do bem, no plano espiritual.

Ninguém se esqueça da condição
de aperfeiçoamento relativo dos
mensageiros desencarnados que se
comunicam e do quadro de neces-
sidades imediatas da vida dos me-
dianeiros humanos.

Combatamos os ídolos falsos
que ameaçam o Espiritismo cristão.
Utilize cada discípulo os amplos re-
cursos da lei de cooperação, atire-
se ao esforço próprio com sincero
devotamento à tarefa e lembremo-
nos todos de que, no apostolado do
Mestre Divino, o amor e a fidelida-
de a Deus constituíram o tema cen-
tral.

 Livro PÃO NOSSO
(Espírito Emmanuel)

Francisco Candido Xavier

PERIGOS SUTIS

DISK: 3531-7070
Av.Ângelo Calafiori, 420

São Sebastião do Paraíso - MG

“No Universo nada existe que
não tenha sua razão de ser. Tudo
aquilo que parece desastroso e
negativo em nossa existência,
nada mais é que a vida articulan-
do caminhos, para que possamos
chegar onde estão nossos reais
anseios de progresso, felicidade
e prazer.” – Hammed – Francisco
do

Espírito Santo Neto, no livro
“Renovando Atitudes”.

Uma vez li uma reportagem so-
bre mulheres, prisioneiras de guer-
ra, que eram forçadas a ter rela-
ções com dezenas de soldados
todos os dias, por anos seguidos.
Na ocasião isso me chocou mui-
to. Não conseguia compreender
os desígnios da Providência dian-
te de tais fatos.

Outra questão importante, e trá-
gica, é o vício da bebida, da droga,
do jogo, mesmo do sexo exacer-
bado. Por que permite Deus que
isso ocorra? Por que, apesar de
nossas preces, nosso ente queri-
do continua no caminho sombrio,
enterrando-se até o pescoço no
lamaçal da própria delinquência?

Certa ocasião, ouvi de um ho-
mem algo que já me soou como
resposta. A clássica história da be-
bida: começou aos poucos, de-
pois foi aumentando, até perder
completamente o controle, o leme

da própria vida. E perdeu empre-
go, casa, mulher, filhos, tudo. Mas,
não parou. Continuou de bar em
bar, caindo nas ruas, dormindo
nas calçadas, até que, já velho,
entrou no cemitério, procurou o
túmulo de sua mãe. Ali chorou,
rezou, suplicou por ajuda, porque
não aguentava mais aquela vida.
E veio-lhe, certamente do amor
materno, a inspiração de procurar
a Associação dos Alcoólicos Anô-
nimos. E lá, com a vontade de se
curar e com o calor de outros
companheiros de infortúnio, con-
seguiu recuperar-se completa-
mente.

Nós recebemos, ao ingressar
no estágio hominal, “o dom sagra-
do e perigoso” do livre-arbítrio,
essa faca afiada e de dois gumes,
que tanto pode elevar-nos às altu-
ras dos Céus, como fazer com
que nos precipitemos nos abis-
mos infernais.

Mas, tudo são estágios. Se pela
nossa própria inferioridade moral
ainda temos essa sede compul-
siva pelo vício, Deus permite. A na-
tureza não dá saltos, ela espera,
porque sabe que tudo obedece à
Lei do Progresso. Quando nossos
pés doloridos não suportarem
mais as pedras do caminho, vol-
taremos. Como na parábola do fi-
lho pródigo.

A harmonia que
emerge do caos

Joel Cintra Borges

PROGRAMA MOMENTO ESPÍRITA
Rádio Apar FM www.aparfm.com.br

Segunda a sexta-feira, das 9 às 9h15.
PARTICIPAÇÃO:

Edson Assunção, James Warley e Martha Lemes
APOIO: AME de S. S. do Paraíso

“Não vos façais, pois, idólatras.”   Paulo (I Coríntios, 10:7)
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